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Mensagem da Administração 
  
Senhores Acionistas, 
  

Ao finalizar o exercício fiscal de 2007 apresentamos o Relatório de Gestão, com os documentos 
que o acompanham e ressaltando abaixo, de forma sucinta, o desempenho das atividades no 
período. 
 
O movimento de cargas nos portos administrados pela CDP durante o exercício de 2007 atingiu o 
montante 21.420.659 toneladas, apresentando um acréscimo na ordem de 2,08% em relação ao 
exercício de 2006, quando foram movimentados 20.984.073 toneladas. O aumento deve-se a 
movimentação de carga geral (que cresceu 22,13%) e de carga em contêineres (12,95%), assim 
como de graneis líquidos (10,84%) freado, no entanto, pelo decréscimo na movimentação de granéis 
sólidos (-2,65%), tipo de carga mais expressiva na movimentação da empresa, em torno de 70% do 
total. O movimento da principal mercadoria desse grupo, bauxita, apresentou decréscimo de 800.000 
toneladas em relação a 2006, fato parcialmente devido ao início da operação do mineroduto 
Paragominas-Vila do Conde em abril de 2007.  
 
Em 2007 a receita operacional bruta de R$ 67.094 mil superou 2006 em 2,85%. Os custos dos 
serviços portuários vale ressaltar que em 2007 passaram por readequações, recebendo valores 
transferidos da despesa administrativa, sobretudo no que tange ao pessoal próprio, corrigindo um 
desvio e permitindo afirmar que cresceram 11,9% em relação ao exercício anterior. O resultado 
líquido no exercício após as deduções do imposto de renda e da contribuição social alcançou o 
montante de R$ 8.974 mil influenciando na elevação da rentabilidade do patrimônio líquido, que no 
exercício de 2007 foi de 4,88%. A liquidez corrente registrou elevação atingindo um índice de 
5,56% e a liquidez imediata reduziu de 0,33% para 0,31%  em consequência da oscilação 
verificada no endividamento geral que passou de 0,09% em 2006 para 0,11% em 2007. Tais 
índices demonstram a boa situação econômico-financeira da Companhia. 
 
O lucro líquido do exercício atingiu a cifra de R$ 8.411 mil, apresentando um acréscimo de 
59,92% em relação ao exercício anterior, desempenho que justifica propor destinação mínima de 
dividendos no valor de R$ 2.294 mil e participação nos lucros aos empregados da ordem de R$ 
563,5 mil. 
 
O comprometimento das receitas operacionais com as despesas com pessoal e encargos sociais em 
2007 ficou em 37,64%, apresentando um índice bem abaixo do fixado como máximo na Lei de 
Responsabilidade Fiscal Artigo 19 e no Estatuto Social da CDP (65%). Essa situação é proveniente da 
permanente racionalização de despesas, com otimização das receitas e ganhos de produtividade. 
 
A CDP, possivelmente, em virtude de descontinuidade administrativa, e do objetivo maior que era a 
readequação administrativa e operacional da Empresa, realizou 3,8% da disponibilidade do 
Orçamento de Investimento de 2007.   

 
Em processo de saneamento administrativo, a Empresa busca possibilitar a execução das obras de 
grande relevância para o crescimento na movimentação de cargas nos Portos por ela administrados, 
merecendo destaque as obras constantes do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, a 
serem implementadas a partir de 2008 no Porto de Vila do Conde, a saber: Construção do Píer 400 e 
Construção da Rampa Roll On Roll Off, orçadas em R$49.500 mil e R$7.000 mil, respectivamente. 
Para o Píer 400, obra de grande vulto, a CDP concluiu o Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica – 
EVTE e está contratando o projeto executivo. 
 
A CDP assinou o 4° Termo Aditivo ao Contrato de Operação Compartilhada firmado com o grupo 
Albras/Alunorte, visando a adequação das condições contratuais para possibilitar a participação da 
ALUNORTE/ALBRAS no projeto de ampliação do Porto de Vila do Conde, em virtude da ampliação de 
sua infra-estrutura, com a adequação do Berço 201 e o alargamento do Berço 202, relocação de 
nova Subestação, recuperação da pavimentação asfáltico, concretagem de 25.000 m2, a ampliação 
da ponte de acesso ao píer, recapeamento das estacas da ponte de acesso, visando garantir a 
expansão da produção da Alunorte em mais 6.600.000 t/ano prevista para 2008. 
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A CDP elaborou o projeto de dragagem dos berços internos dos píeres 200 e 300 e obteve o 
respectivo licenciamento ambiental para sua execução em 2008, condicionantes estabelecidas no 
Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Vila do Conde, possibilitando a duplicação da 
atual capacidade do porto; desenvolveu os Projetos do Novo Sistema de Combate a Incêndio no 
Porto de Vila do Conde e de Implantação de uma Estação Compacta de Tratamento de Esgoto.  

 

No Porto de Belém, desenvolveu projetos de Recuperação da Pavimentação de Vias Internas e Áreas 
de Estocagem de Cargas, Reforma dos Sistemas de Abastecimento de Água Potável, Sistema de 
Drenagem, Combate a Incêndio e Controle de Pânico, obras estimadas em torno de  R$10.000 mil, a 
serem iniciadas no exercício de 2008. 

 
A Empresa conseguiu aprovar o Programa de Arrendamentos de Áreas e Instalações Portuárias, 
junto ao CAP - Conselho de Autoridade Portuária e autorização da ANTAQ - Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários, objetivando atender as manifestações de interesses existentes, bem como, 
a atração de parceiros privados e públicos para a realização de investimentos na estrutura de 
prestação de serviços e exploração dos portos, de modo a permitir melhores resultados na utilização 
econômica da infra-estrutura portuária, otimizando o desempenho, reduzindo custos e estimulando 
os diversos segmentos da cadeia de transportes de forma a incrementar a integração com os modais 
terrestres, interagindo aos demais planos e programas do Governo Federal para o desenvolvimento 
econômico e social da região. 
 
A melhoria do desempenho através dos arrendamentos será induzida pela introdução de novas 
tecnologias e equipamentos, de processos operacionais e gerenciais, informatização e capacitação do 
corpo funcional, para que efetivamente se atenda a Lei dos Portos.  

 
A CDP, embuida do pensamento de desenvolvimento sustentável, cumpriu seu papel na sociedade se 
engajando na missão de reciclar, tratar seus resíduos e oferecer  o mínimo de conhecimento que 
permita criar novos hábitos, contribuindo para a construção de uma sociedade mais consciente, 
civilizada, atenta, compreensiva e limpa. Para isso desenvolveu planos e projetos visando ações que 
estabelecem indicadores sócio-ambiental, como:  
 
Plano de Educação Ambiental – PEA.  Tem como objetivo sensibilizar os usuários e tripulações 
das embarcações a promoverem a coleta seletiva e, conseqüentemente, a melhora da qualidade de 
vida da população. Desde sua implantação foram identificados benefícios sócio-econômico e 
ambiental como, por exemplo: oportunidade de emprego e renda, preparação de recursos humanos 
para desenvolvimento da consciência crítica ambiental de todos os atores envolvidos, 
desenvolvimento de parcerias na área ambiental e oportunidade de desenvolvimento dos alunos do 
curso das universidades parceiras. As atividades e cursos ministrados no PEA’s têm propiciado aos 
envolvidos uma oportunidade de elevar seu nível de conhecimento, auto-descobrimento, melhoria da 
qualidade dos serviços prestados e acima de tudo, a melhoria da qualidade de vida de todos os 
atores envolvidos nos portos e terminais.  
 
Projeto CDP na Escola - tem como objetivo desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento 
de uma postura crítica diante da conservação e preservação do meio ambiente. Este projeto 
apresenta um foco de responsabilidade social cujo conceito compreende os diversos desdobramentos 
que as ações da empresa devem necessariamente ensejar, buscar trazer benefícios para a 
sociedade, propiciar a realização profissional dos empregados, promoverem benefícios para os 
parceiros, para o meio ambiente e trazer retorno para os investidores. 
 
Plano de Monitoramento do corpo receptor – com o objetivo de avaliar os impactos que os 
portos e terminais exercem sobre o corpo receptor em que se encontra, este plano é um dos 
indicadores ambientais de maior relevância, pois estabelece ações de melhoria na emissão dos seus 
efluentes. 
 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) – O PPRA é a parte integrante do 
conjunto mais amplo de iniciativas da CDP no campo da preservação da saúde e da integridade física 
dos trabalhadores. Tal programa estabelece a obrigatoriedade de elaboração e implementação de 
medidas preventivas, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e conseqüente controle da 
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ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, tendo 
em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. 
 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) – O PCMSO como parte 
integrante do conjunto mais amplo da saúde dos trabalhadores está implementado em todos os 
portos e terminais administrados pela CDP, devendo estar articulado com as exigências das demais 
normas regulamentadoras, considerando as questões incidentes sobre o homem, com ênfase no 
instrumental clínico-epidemológico, na abordagem da relação entre a sua saúde e o trabalhado, que 
tem prioridade na prevenção, rastreamento e diagnóstico preventivo dos aspectos de saúde 
relacionados ao trabalho, inclusive de natureza subclínica, além da constatação da existência de 
doenças ocupacionais. 
 

Laudo Técnico das Condições Ambientais de Trabalho (LTCAT) – O LTCAT tem por objetivo a 
identificação dos riscos ambientais e sua articulação estreita com o PCMSO  e o PPRA, com isso 
facilitando a identificação de trabalhadores efetivamente expostos aos agentes segundo os critérios 
estabelecidos na NR 15.  
 

A CDP, através de Convênio firmado com a República de Emaús, promove a formação profissional de 
19 Adolescentes em administração básica, em conformidade com a Lei n° 10.097/2000, estimulando 
o desenvolvimento de valores éticos e a prática da cidadania, buscando facilitar o ingresso no 
mercado de trabalho, mediante a participação em atividades e cursos desenvolvidos. 
 
Também é digno de nota que, a despeito da falta de investimento na infra-estrutura no passado 
recente, a CDP concluiu o ano apresentando uma expressiva movimentação de carga, atingindo 
21.325.665 ton, com destaque para os Portos de Belém, Miramar, Itaituba e Altamira que 
aumentaram suas movimentações em 17%, 6%, 37% e 34%, respectivamente. A Empresa 
apresentou um crescimento em sua receita operacional da ordem de 3%. 
 
Para o exercício de 2008, além das ações do PAC, estão programadas ações de investimento que 
totalizam R$15.841.500,00 (quinze milhões, oitocentos e quarenta e um mil e quinhentos reais), dos 
quais R$6.000.000,00(seis milhões de reais) provenientes de Recursos da União e R$9.841.500,00 
(nove milhões, oitocentos e quarenta e um mil e quinhentos reais) de Recursos Próprios. 

 

Certamente, embora tenham ocorrido muitas realizações significativas, haverá ainda muito que fazer 
em face dos grandes desafios que o futuro reserva para os portos do Estado do Pará, os quais, 
inexoravelmente, crescerão pressionados pela demanda por mais berços de atracação e por mais 
navios que aqui virão, e a cada ano em maior número, a fim de viabilizar o escoamento da produção 
agro-industrial e mineral, não só do nosso Estado, mas também de toda a região de influência dos 
nossos portos. E nesse contexto, ganhará maior evidência os estudos de viabilidade técnica e 
econômica para a construção do Terminal Marítimo Offshore do Espadarte, cujo pré-projeto 
encontra-se em andamento e constitui o documento fundamental para garantir o aporte de recursos, 
destinado a financiar os estudos supramencionados.  

Cabe-nos, ainda, apresentar o nosso reconhecimento, ao dedicado corpo funcional, e também pelas 
inestimáveis contribuições apresentadas, sempre de maneira profissional e elegante, a todos os 
membros dos Conselhos de Administração, Fiscal e da Autoridade Portuária, que nos tem ajudado na 
administração da CDP.  

Diretoria Executiva 



RELATÓRIO DE GESTÃO DA COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - 2007 

 

 
Página 8 de 212 

1. Dados Gerais de Identificação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1.1. Identificação da Empresa. 
 
 
COMPANHIA DOCAS DO PARÁ – CDP 
Sociedade de Economia Mista 
Secretaria Especial de Portos - SEP 
Constituída em 10/02/1967, Decreto Lei no.  155  
Sociedade por ações, Lei 6.404/76 
Estatuto Social: Publicado no DOU em 23.05.2005 
CNPJ: 04.933.552/0001-03 
SIAFI: Código nº. 396004/CDP – UG: 39814 – Gestões: SIAFI Parcial 
Não Consolida Outras Unidades 
Avenida Presidente Vargas, 41 – Centro 
CEP: 66.010-000 – Belém – Pará – Brasil 
Telefones: (55) (91) 3182-9000/3182-9110 
Fax: (55) (91) 3182-1741/3182-9042 
www.cdp.com.br. 
Situação da unidade: em funcionamento 
Função de Governo: Transporte 
Tipo de atividade: Administração e exploração comercial de portos organizados 



RELATÓRIO DE GESTÃO DA COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - 2007 

 

 
Página 9 de 212 

1.2. Gestores da Empresa 
 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidente 

 
Jorge do Carmo Pimentel  (a partir de 05.12.2007 ) 
Ricardo de Almeida Collar (até  05.12.2007) 

Membros 

 
Clythio Raymond Speranza Backx van Buggenhout   (a 
partir de 26.10.2007) 
Maria do Socorro Pirâmides Soares (de 10.10.2007 até 
25.10.2007) 
Luiz Fernando de Pádua Fonseca (de 18.09.2007 até 
03.10.2007) 
Elder José Pinheiro Chaves (de 12.06.2007 até 
17.09.2007) 
Alexandre Ribeiro Motta (de 09.06.2006 até 04.05.2007 ) 
Estevam Pedrosa (de 11.08.2004 até 05.12.2007) 
Ricardo de Almeida Collar (a partir de 05.12.2007) 
Claudiano Manoel de Albuquerque (a partir de  
26.10.2007) 
Eduardo Pereira ( até 30.03.2007) 
Marcelino Cavalcante da Silva Neto (a partir de 
24.04.2007)  
Elias Salame da Silva (até  24.04.2007) 
Carlos  Augusto da Rocha Souza ( a partir de 24.04.2007)   
Cristovam Silva da Cruz (até 24.04.2007 
 

CONSELHO FISCAL 

Presidente      Evandro Luiz de Souza  

Membros Maria Auxiliadora Dias Carvalho  
Marcos José Pereira Damasceno 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Diretor Presidente 

 
Clythio Raymond Speranza Backx van Buggenhout (a 
partir de 26.10.2007)  
Maria do Socorro Pirâmides Soares (até 25.10.2007) 
Luiz Fernando de Pádua Fonseca ( até 03.10.2007 
Elder José Pinheiro Chaves (até 17.09.2007)      
Alexandre Ribeiro Motta (até 04.05.2007) 
 

Diretoria de Gestão Portuária 

Maria do socorro Pirâmides Soares (a partir de 
18.09.2007) 

Elder José Pinheiro Chaves (até 17.09.2007)    
 

Diretoria Administrativo – Financeira Olivio Antonio Palheta Gomes ( a partir de 26.10.2007) 

Aclemilda Sousa Ferreira (até 17.09.2007) 
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2. Responsabilidades Institucionais 
 

2.1. Papel da unidade na execução das políticas públicas  

A Companhia Docas do Pará – CDP é uma Sociedade de Economia Mista, CNPJ: 04.933.552/0001-03, 
de capital autorizado, vinculada à Secretaria Especial de Portos, com sede e foro na Avenida 
Presidente Vargas, 41 – Centro, CEP: 66.010-000 na cidade de Belém, capital do Estado do Pará, 
constituída em 10.02.67 nos termos do Decreto Lei nº. 155, publicado em DOU 13.02.1967 e 
aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.67, publicado no DOU em 11.09.1967, regendo-se pela 
legislação relativa às Sociedades por Ações no que lhe for aplicável, pela Lei 8.630 de 25.02.93 e 
pelo seu Estatuto Social, com prazo de duração indeterminado.  

O Capital Social da CDP é de R$158.646.771,25 (Cento e cinquenta e oito milhões, seiscentos e 
quarenta e seis mil, setecentos e setenta e um reais e vinte e cinco centavos), sendo a União Federal 
detentora de 100% de suas ações. 

 
Objeto Social 

A Companhia Docas do Pará – CDP tem por objeto social realizar em harmonia com os planos e 
programas do Governo Federal, a administração e a exploração comercial dos portos organizados e 
demais instalações portuárias do Estado do Pará, bem como administrar vias navegáveis interiores, 
por delegação do Governo Federal, mediante assinatura de convênio. 

Competência 

• Para realização do objeto social é competência da CDP: 

• Estabelecer agências, escritórios ou representações onde for necessário ao desempenho de suas 
atividades; 

• Captar, em fontes internas ou externas, recursos a serem aplicados na execução de sua 
programação; 

• Participar de outras entidades, públicas ou privadas como sócio ou acionista; 

• Promover a realização de estudos, planos e projetos de construção, ampliação, melhoramento, 
manutenção e operação dos portos e instalações portuárias sob sua administração; 

• Promover a realização de obras e serviços de construção, ampliação e melhoramento dos portos 
e instalações portuárias sob sua administração; 

• Promover a realização de obras e serviços de defesa de margens e costas e de fixação de 
dunas, desde que necessários à proteção dos portos e seus acessos; 

• Promover a retirada dos cascos e outros objetos submersos que obstruam ou impeçam a 
navegação nos portos ou em seus acessos; 

• Fiscalizar a administração e exploração de terminais privativos localizados em sua zona de 
jurisdição. 

Missão  
Contribuir para o desenvolvimento sócio-econômico do país, através da integração dos diversos 
modais de transporte, com qualidade, eficiência e segurança, respeitando o meio ambiente, 
buscando a satisfação de seus usuários. 
 
Negócio 
A exploração de portos organizados e de hidrovias interiores, pela oferta de instalações e de infra-
estrutura, prestação de serviços, impulsão e regulação de soluções de intermodalidade de transporte. 
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Visão de Futuro 
Ser uma Autoridade Portuária de referência nacional e mundial, pelo desempenho e qualidade das 
instalações e serviços prestados sob sua responsabilidade, assegurando a competitividade dos 
usuários e parceiros, propiciando condições de desenvolvimento aos seus empregados e 
colaboradores. 

 
Papel da CDP 
A Companhia Docas do Pará é a Autoridade Portuária dos portos organizados de Belém, Santarém e 
Vila do Conde, no Estado do Pará, desempenhando as atividades de exploração, desde a 
regulamentação das operações, a pré-qualificação de operadores, a fixação das tarifas e a 
fiscalização das operações portuárias, zelando para que os serviços se realizem com regularidade, 
eficiência, segurança e respeito ao meio ambiente. 
A Autoridade Portuária presta, ainda, apoio técnico e administrativo aos Conselhos de Autoridade 
Portuária - CAP e aos Órgãos Gestores de Mão de Obra – OGMO, além da fiscalização de obras de 
construção, reforma, ampliação, melhoramento e conservação das instalações portuárias, 
assegurando, ao comércio e à navegação, o gozo das vantagens decorrentes do melhoramento e 
aparelhamento dos portos. 
 
Âmbito de Atuação 
A Companhia Docas do Pará - CDP tem sob sua responsabilidade a exploração e administração dos 
portos de Belém, Vila do Conde, Santarém, Altamira, Itaituba, Óbidos, São Francisco e o Terminal 
Petroquímico de Miramar. 
Além desses portos a Companhia Docas do Pará - CDP, administra as Hidrovias da Amazônia 
Oriental - AHIMOR e Tocantins – Araguaia - AHITAR, com sede em Belém e Goiânia 
respectivamente, e o Terminal Portuário de Outeiro, localizado na Ilha de Caratateua no Distrito de 
Icoaraci em Belém-PA, mediante os Convênios de Descentralização nº. 003/90-SNT e 06/2005 e seus 
aditivos, respectivamente, firmados com a União. 
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Estrutura Administrativa 
 
A Companhia Docas do Pará - CDP é dirigida por um Órgão Colegiado – Diretoria Executiva integrada 
por três diretores Diretor Presidente, Diretor de Gestão Portuária e Diretor Administrativo-Financeiro, 
conforme figura abaixo: 

 


